
Com.:  Queridos irmãos e irmãs, 
retomando a reflexão sobre a espi-
ritualidade do Tempo Comum, so-
mos convidados a valorizar o tem-
po que Deus nos concede e a entrar 
nos mistérios das grandes e peque-
nas coisas, a fim de sermos discípu-
los e missionários de Cristo. Cante-
mos: 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo! 
 
 

ATO PENITENCIAL  
 

P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do 
Pai. 
 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na. 
T. Amém. 
 

HINO DE LOUVOR 
 
P. Glória a Deus nas alturas,  
T: e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-

nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA  
 
P. Oremos:  Deus eterno e todo-
poderoso, que governais o céu e a 
terra, escutai com bondade as pre-
ces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho na 
unidade do Espírito Santo.   
T. Amém! 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: “Falai, Senhor, que o vosso 
servo escuta” respondeu Samuel ao 
chamado do Senhor. Também nós 
somos convidados a repetir com o 
profeta o convite que Deus nos faz 
para servi-lo com amor e dedica-
ção. Escutemos com alegria a Pala-
vra do Senhor. 
 

I LEITURA  (Sam 3, 3b-10.19) 
 
Leitura do Primeiro Livro de Sa-
muel 
 
Naqueles dias, Samuel estava dor-
mindo no templo do Senhor, onde 
se encontrava a arca de Deus. Então 
o Senhor chamou: “Samuel, Samu-
el!” Ele respondeu: “Estou aqui”. E 
correu para junto de Eli e disse: 
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“Tu me chamaste, aqui estou”.  Eli 
respondeu: “Eu não te chamei. Vol-
ta a dormir!” E ele foi deitar-se. O 
Senhor chamou de novo: “Samuel, 
Samuel!” E Samuel levantou-se, foi 
ter com Eli e disse: “Tu me cha-
maste, aqui estou”.  Ele respondeu: 
“Não te chamei, meu filho. Volta a 
dormir!” Samuel ainda não conhe-
cia o Senhor, pois, até então, a pa-
lavra do Senhor não se lhe tinha 
manifestado. O Senhor chamou pe-
la terceira vez: “Samuel, Samuel!” 
Ele levantou-se, foi para junto de 
Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui 
estou”. Eli compreendeu que era o 
Senhor que estava chamando o me-
nino. Então disse a Samuel: “Volta 
a deitar-te e, se alguém te chamar, 
responderás: “Senhor, fala, que teu 
servo escuta!” E Samuel voltou ao 
seu lugar para dormir. O Senhor 
veio, pôs-se junto dele e chamou-o 
como das outras vezes: “Samuel! 
Samuel!” E ele respondeu: “Fala, 
que teu servo escuta”. Samuel                
crescia, e o Senhor estava com ele. 
E não deixava cair por terra nenhu-
ma de suas palavras.  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (40) 

Eu disse: “Eis que venho, Senhor!” 
Com prazer faço a vossa vontade.  

Esperando, esperei no Senhor, e 
inclinando-se, ouviu meu clamor. 
Canto novo ele pôs em meus  lá-
bios, um poema em louvor ao Se-
nhor. 

Sacrifício e oblação não quisestes, 
mas abristes, Senhor, meus ouvi-
dos; não pedistes ofertas nem víti-
mas, holocaustos por nossos peca-
dos. 

E então eu vos disse: “Eis que ve-
nho!” Sobre mim está escrito no 
livro: “Com prazer faço a vossa 
vontade, guardo em meu coração 
vossa lei!” 

Boas-novas de vossa justiça anun-
ciei numa grande assembleia; vós 
sabeis: não fechei os meus lábios! 

II LEITURA                          
(1Cor 6, 13c-15a.17-20) 

Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios 

Irmãos:  
O corpo não é para a imoralidade, 
mas para o Senhor, e o Senhor é 
para o corpo; e Deus, que ressusci-
tou o Senhor, nos ressuscitará tam-
bém a nós, pelo seu poder. Porven-
tura ignorais que vossos corpos são 
membros de Cristo? Quem adere ao 
Senhor torna-se com ele um só es-
pírito. Fugi da imoralidade. Em ge-
ral, qualquer pecado que uma pes-
soa venha a cometer fica fora do 
seu corpo. Mas o fornicador peca 
contra o seu próprio corpo. Ou ig-
norais que o vosso corpo é santuá-
rio do Espírito Santo, que mora em 
vós e que vos é dado por Deus? E, 
portanto, ignorais também que vós 
não pertenceis a vós mesmos? De 
fato, fostes comprados, e por preço 
muito alto. Então, glorificai a Deus 
com o vosso corpo. 
Palavra do Senhor 
T. Graças a Deus. 

 
ACLAMAÇÃO AO  

EVANGELHO  
 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Encontramos o Messias, Jesus 
Cristo, de graça e verdade ele é 
pleno; de sua imensa riqueza gra-
ças, sem fim, recebemos. 
 

EVANGELHO  (Jo 1, 35-42)  
 
O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, João estava de no-
vo com dois de seus discípulos e, 
vendo Jesus passar, disse: “Eis o 

Cordeiro de Deus!” Ouvindo essas 
palavras, os dois discípulos segui-
ram Jesus. Voltando-se para eles e 
vendo que o estavam seguindo, Je-
sus perguntou: “O que estais procu-
rando?” Eles disseram: “Rabi (que 
quer dizer: Mestre), onde moras?” 
Jesus respondeu: “Vinde ver”. Fo-
ram pois ver onde ele morava e, 
nesse dia, permaneceram com ele. 
Era por volta das quarto da tarde. 
André, irmão de Simão Pedro, era 
um dos dois que ouviram as pala-
vras de João e seguiram Jesus. Ele 
foi encontrar primeiro seu irmão 
Simão e lhe disse: “Encontramos o 
Messias” (que quer dizer: Cristo) 
Então André conduziu Simão a Je-
sus. Jesus olhou bem para ele e dis-
se: “Tu és Simão, filho de João; tu 
serás chamado Cefas” (que quer 
dizer: Pedra). 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
T. Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da ter-
ra; e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna.  
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Irmãos e irmãs, elevemos as nos-
sas preces a Deus Pai todo podero-
so, que deseja que todos os homens 
se salvem e cheguem ao conheci-
mento da verdade.  
 
1. Senhor, dai coragem e vigor, pa-
ra que possamos nos manter firmes 
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no serviço de Deus, trabalhando e 
anunciando a vossa palavra a todos, 
nós vos pedimos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
2. Para que sejamos fiéis aos dons e 
talentos que Deus nos deu para ser-
vir o próximo, rezemos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
3. Pelos ministros e servidores do 
povo de Deus, para que sejam ho-
nestos e procurem a justiça, reze-
mos 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
4. Pelos governantes de nossas na-
ções para que defendam os direitos 
dos mais pobres e necessitados, re-
zemos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
5. Pelos imigrantes que vivem se-
parados de suas famílias, para que 
não desanimem, rezemos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
P. Senhor, nosso refúgio e força, 
que sois a fonte da compaixão, 
atendei às súplicas de vossa Igreja, 
para alcançarmos com segurança o 
que pedimos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém. 

 
LITURGIA EUCARÍSTICA  

 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Concedei-nos, ó Deus, a graça 
de participar constantemente da 
Eucaristia, pois todas as vezes que 
celebramos este sacrifício, torna-se 
presente a nossa redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.  
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C 
Jesus, caminho para o Pai 

                                                     
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo, Senhor nosso.  
  
Pela vossa Palavra criastes o uni-
verso e em vossa justiça tudo go-
vernais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa pala-
vra, convidando-nos a seguir seus 
passos. 
  
Ele é o caminho que conduz para 
vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. 
Por vosso Filho, reunis em uma só 
família os homens e as mulheres, 
criados para a glória do vosso no-
me, redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do vos-
so Espírito. 
  
Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos Anjos e 
dos Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 
  
P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 

discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós. 
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós! 
  
P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito San-
to! 
  
P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ  ENTREGUE POR VÓS. 
  
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizen-
do:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
P. Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa  
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 
  
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão e 
morte de cruz fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso 
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amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta! 
  
P. Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, santificai-nos 
pelo Espírito e concedei que nos 
tornemos semelhantes à imagem de 
vosso Filho. Fortalecei-nos na uni-
dade, em comunhão com o nosso 
Papa N. e o nosso Arcebispo N., 
com todos os Bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo. 
T. O vosso Espírito nos una num 
só Corpo! 
  
P. Fazei que todos os membros da 
Igreja, à luz da fé, saibam reconhe-
cer os sinais dos tempos e empe-
nhem-se, de verdade, no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos abertos e 
disponíveis para todos, para que 
possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperan-
ças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino. 
T. Caminhamos no amor e na 
alegria! 
  
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
  
P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, on-
de viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, e São 
José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. 
 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 
  

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso ... 
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos,  
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
 
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
 

 
 
 
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Penetrai-nos, ó Deus, 
com o vosso Espírito de caridade, 
para que vivam unidos no vosso 
amor os que alimentais com o mes-
mo pão. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL 
Tempo Comum, III 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Deus todo poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação. 
T. Amém. 
 
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras. 
T. Amém. 
 
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos e vos mostre o caminho da cari-
dade e da paz. 
T. Amém. 
 
P. Abençoe-vos Deus todo podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 
 

CANTO FINAL 
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